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TRABALHADORES URBANOS

CAMPISTA VENCE ELEIÇÕES DA CNTI

O atual presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria, Ari Cam­

pista, foi reeleito ontem para o cargo, venoendo por 38 a 20 votos o candidato oposi­

cionista Joaquim^dos Santos Andrade, que preside o Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo. Apos o anúncio do resultado, Campista afirmou que este será o seu terceiro e 

ultimo mandato_a frente da CNTI. Para Joaquim dos Santos Andrade, a eleição comprovou 

que as ̂ federações (61 com direito a voto) não representam a vontade dos sindicatos: 

"Isso ê  fruto do vocalato e das ambições nessoais de alguns presidentes de federa­
ções". (FSP - 12/4/83)

ITESP REVELA QUE NÍVEL DE EMPREGO CONTINUA CAINDO

'De janeiro ajnarçc, 64 mil 300 empregos foram extintos na indústria paulista. ̂ No ano 

passado, o ̂ número de empregos caiu em 53 mil 500 e de dezembro de 1981 ate o último 

mês, a indústria deixou de oferecer 380 mil 200 cargos. 0 nível de emprego divulgado 

pela Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP) mostra que oontinua o de 

clínio iniciado em setembro de 82. Na última semana de março, foram eliminados da in­

dústria paulista 5 mil 650 cargos. Este dado ê agravado pela queda no nível da ativi­

dade. 0 indicador divulgado também pela FIESP - e que foi discutido ontem na reunião 

do Conselho Superior de Economia da entidade - mostra que em janeiro e fevereiro des­

te ano a atividade da indústria paulista decresceu 1,7 quando comparada ao mesmo pe­

ríodo do ano anterior. (JB - 13/4/83)

REDUÇÃO DE JORNADA X  ESTABILIDADE

0 grupo Hansen e a Indústria de Plásticos Akros, de Joinville (SC)_, estão negociando 

oom o Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias Químicas e Farmacêuticas a redução 

da jornada de trabalho em suas^fábricas, para evitar futuras demissões. Segundo o pre 

sidente do sindicato, Arthur Nobrega, cs operários estão dispostos a aceitar a propos 

-ta patronal,__temendo perder seus empregos. 0 Grupo Hansen, que fabrica os tubos de 

»PVC Tigre, já demitiu, no início do ano, 380 operários. (ESP - 13/4/83)

COMISSÃO INTERSINDIGAL DO ABC PEDE FLM DA DEMAGOGIA

Responsabilizando a política econômica adotada pelo governo federal como a principal 

causadora dos últimos acontecimentos verificados em São Paulo, a Comissão Intersindi- 

cal do ABC (SP), formada por 18 entidades sindicais, distribuiu nota oficial ã  irnpren 

sa, ontem, reivindicando que "os governos federal, estadual, municipal e os patrões 

deixam de lado a demagogia e tomem medidas- efetivas para ampliar o mercado de traba­

lho e elevar os salários a níveis compatíveis com as neoessidades reais da ciassestra 

balhadora". 0 documento foi divulgado apos reunião na sede do Sindicato dos MetalúrgT 

oos de Santo Andre, convocada para discutir a situação dos desempregados da região do 

ABC, calculados em aproximadamente 200 mil trabalhadores. (ESP - 13/4/83)

AUMENTAM DISPENSAS DE TRABALHADORES QUÍMICOS

Nos últimos cinco meses, cerca de oito mil trabalhadores químicos foram dispensados, 

segundo levantamento realizado pelo sindicato da categoria em São Paulo. De acordo 

com Domingos Galante, presidente da entidade, não foram considerados os trabalhadores 

oom menos de um ano de casa, pois nesses casos não ê necessária a homologação da res­

cisão de contrato. Acrescentou que somente .no sindicato foram registrada» cerca de
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cinco mil rescisões e estimadas outras tri 

Trabalhadores na Industria Química de São 

mais grave, porque o problema não e de rof 

gp". Diante desse quadro, o sindicato pre 

oom os trabalhadores a adoção de medidas 

pio, a criação de um fundo-desemprego, get

s mil na DRT. 0 presidente do Sindicato dos 

Paulo disse ainda que "a situação se t o m a  

atividade de mão-de-obra, mas de desempre- 

ijtende realizar assembléias a fim de debater 

cara enfrentar o problema, como, por exem- 

ido pelos proprios químicos. (ESP - 13/4/83)

METALÚRGICOS QUEREM TROCAR AUMENTO POR ESTABILIDADE

A  audiência de ontem do TRT para apreciar 

Canoas (RS), que pretende trocar, no diss 

ã  produtividade por estabilidade no empre 

Oomo as duas partes oontinuam demonstrando 

sidente do TRT prorrogou a sessão para o 

lúrgicos reivindicava 15% de aumento oomo 

oficiou, ontem, sua proposta de substituiç 

do emprego. 0 presidente do Sindicato das 

Canoas, aoeitou discutir o assunto, desde 

a uma negociação. (ESP - 13/4/83)

i a proposta do Sindicato dos Metalúrgicos de 

ídio em andamento, o aumento correspondente 

7p por um ano, não chegou a uma conclusão.
disposição para chegar a um acordo, o pre- 

oroximo dia 25. A  proposta inicial dos meta- 

produtividade. 0 presidente do sindicato, 

ão dessa parcelando reajuste pela garantia 

Industrias Metalúrgicas e Metalmecanicas de 

que a entidade dos empregados se dispusesse

OPOSIÇSO SINDICAL DENUNCIA IRREGULARIDADE^ NAS ELEIÇÕES

A  oposição esta queixando-se de^Alcebíades Prigo, presidente do Sindicato dos Emprega 

dos de Agentes Autônomos do Comercio e Empresas de Assessoramento, Perícias e Pesqui­

sas do Estado de São Paulo. Antonio Carlos C. Roxo Mbtta, da oposição, diz que as e- 

leições serão em setembro-outubro vindounbs e que ele e seus companheiros ja sindica­

lizaram mais de 200 trabalhadores. So que a diretoria não lhes fornece as carteiri- 

nhas^ desde 10 de fevereiro. Para votar em eleição sindical, o trabalhador tem de ter 

no mínimo seis meses de quadros associativos. Ja foi feita queixa na DRT, segundo Ro­

xo Motta. (ESP - 13/4/83)

CAMAÇARI ATRAI 2 MIL DESEMPREGADOS

Cerca de 2 mil desempregados se conoentrar. 

de Manutenção do Polo Petroquímioo de Cama< 

realizaram uma passeata pelo Centro da cid 

a Polícia Militar impediu. 0 Governo do E  

prazo, para atenuar a situação. (JB - 14/4

am, ontem pela manhã, no portão da Central 

çari (BA) a procura de vagas, e 300 pessoas 

ade. Houve ameaça de saque ao comércio, mas 

litado anunciou a criação de empregps a curto 

/83)

EM SãO PAULO OPERÁRIOS PARAM EM 3 FÄBRICAS

Gerca de 600 operários da ãrea metalúrgica 

e Jandira (SP), entraram em greve ontem, 

rização por parte das empresas dos depésit 

lham nas industrias Albion, Hercules e Munjn 

pretensões forem atendidas. Em Cotia, os 

rios em mora desde janeiro último. Ontem, 

zeiros, de um total de 40 milhões que deve 

ficientes, porém, para as necessidades. A  

ela tem dezenas de encomendas da indústria 

sos para adquirir matéria-prima. Como as 

rãriqs pelo menos, estão sendo mantidos e 

través do secretário do Trabalho Almir Pai: 

oom uma linha especial de crédito. Em Jand: 

te^de cadeiras, estão em greve porque a ei 

além de não ter pago os salários de março
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de Osasco, que trabalham em Cotia, Barueri 

Reivindicando salários atrasados e a regula­

dos do Fundo de Garantia. Os operários traba 

ick e sé ̂ retomarão ao trabalho quando suas 

^90 operários da Munck estão reclamando sala 

a empresa conseguiu quatro milhões de cru- 

aos seus empregados, e ̂ concedeu vales insu 

situação nessa empresa é especial, porque 

automobilística, mas não dispõe de recur- 

ánoomendas garantirão empregos para 400 ope- 

.ntendimentos oom a diretoria do Banespa, a- 

zianotto, para que a empresa possa contar 

ira, os 200 operários da Hercules, fahrican 

Jipresa não deposita o Fundo de Garantia,

Em fevereiro, a empresa demitiu cem traba-



Ihadores e atê agora não quitou as indenizações. (ESP - 14/4/83)

DIREÇÃO DA CD FERRAZ FAZ AOORDO COM METALÚRGICOS

Cbm a intermediação do^secretário Almir Pazzianotto Pinto, dirigentes da Coferraz e 

do Sindicato dos Metalúrgicos de São Caetano do Sul (SP), reuniram-se na Secretaria 

do Trabalho, onde foi celebrado acordo pelo qual os ex-empregados da Minisider, empre 

sa^vinculada ã  Coferraz, serão readmitidos nessa firma, tão logo ela seja reativada.-  

Alem disso, os empregados terão assegurados seus direitos trabalhistas estabelecidos 

em processo anteriormente julgado. Cbm o acordo, a reativação da Minisider abrira 

mais 200 vagas, sem contar as 450 reservadas para os operários que retomarão. (ESP - 

15/4/83)

OPERÁRIOS PARAM CONTRA DEMISSÕES EM TAUBATE

A  Mecânica Pesada, fabrica de Taubate (SP), ficou ontem a manhã toda paralisada, quan 

^ i o  seus dois mil funcionários protestaram contra a demissão de 114 operários. Foi oon 

seguida, assim, estabilidade de um ano para 90% de seu efetivo, de 1967 trabalhado­

res. Os dispensados terão direito aos benefícios da convenção coletiva e mais dois sa 

lãrios. (ESP - 16/4/83)

VI? CONGRESSO DE METAiÚRGICOS EM SAO PAUID

De 29 de abril a 19 de maio proximo haverá o Sexto Congresso dos Metalúrgicos de São 

Paulo, patrocinado pelo respectivo sindicato. Na oportunidade serão debatidos proble­

mas de emprego e desemprego. (ESP - 16/4/83)

TRABALHADORES RURAIS

^M ESTUDOS A  RECOLOCAÇãO DOS PEÕES DE ITAIPU

0 Ministério do Trabalho pretende montar em Foz do Iguaçu, um serviço especial para 

cuidar da reco locação dos trabalhadores desempregados pelo consorcio Unicon, de em­

preiteiras encarregadas da execução da usina de Itaipu. 0 cronograma da obra entrou 

na fase de conclusão no segundo semestre do ano passado, e com o encerramento do ci­

clo principal da construção civil, o número de operários caiu para pouco mais de 12 

mil, depois de atingir um pico de 40 mil homens em 1978. "Não temos nenhuma obrigação 

legal nesse sentido: Afinal, quando as pessoas vieram^para Foz sabiam que o emprego 

oferecido teria duração limitada", e ó l i c a  um funcionário da unidade local do Minictl 

rio, que, entretanto, reconheoe "haver surgido um pequeno problema social na medida 

em qua muita gente quer ficar na região, prospera e bem atendida pelos serviços públi 

cos". (ESP - 12/4/83)

DESPEJO DE GARIMPEIROS NO MATO GROSSO

0 deputado federal Mareio Lacerda (PMDB-MT) denunciou ontem, na Câmara, uma operação 

que vem sendo desenvolvida pela Polícia Federal para retirada de aproximadamente 10 

mil garimpeiros que atualmente trabalham nos garimpos de ouro de "Novo Planeta" e 

"Jaú", no município de Alta Floresta (MT). Segundo o deputado, o objetivo do despejo 

em massa e entregar as jazidas â  Mineração Porto Estrela. Denunciou também que uma 

advogada foi impedida pela Polícia Federal de ir aos garimpos para manter contatos 

com os trabalhadores. Márcio Laoerda pediu ao ministro da Justiça providências ime­

diatas para suspender a operação. (FSP - 13/4/83)
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COMISSÃO ESTUDA SOLUÇÕES PARA 03 BÖIAS-EEÜAS DO PR

Os 450 mil trabalhadores volantes rurais 

pos o termino da safra de verão e do p L  

cisam de apoio urgente para que não surj 

oonclusão a que chegaram os represerrtantá 

Assuntos Comunitários, Federaçao dos T r  ' 

na, Comissão Pastoral daJTerra e Feder aç- 

comissão para ouvir os boias-frias e apre 

que prometeu tomar as. providências de sua 

são irã reunir-se com boias-frias dos mi 

carana e Jacarezinho. Logo apos estes en­

tidades representativas das populações 

ria,. por migrantes da zona ..rural. (FSP -

que atualmente trabalham no Paranã e que a- 

io do inverno podem ficar desempregados pre 

l problemas sociais mais graves. Esta ê a 
;S das secretarias da Agricultura, Interior, 

.lhadores da Agricultura do Estado do Para­

da Agricultura do Estado, que formam uma 

sentar as suas reivindicações ao governador, 

competência. Neste mês e no proximo a Gomis 

icípios de Erancisoo Beltrão, Cascavel, Apu- 

dontros a Comissão marcara , uma reunião com en 

periferia de Curitiba, formada, em sua maio 

13/4/83)

ant

íim

ala!

:ib

iura<

de.

DESALOJADOS OS INVASORES DE ÃREA DO ESTAI0

a Fazenda Pirituba, pertencente ao Estado, 

o policial^ em cumprimento ã  medida judi- 

s, que detêm a posse das terras. Em Itageva 

em torno do problema, que se arrasta ha

Os posseiros que semana passada invadiram, 

foram desalojados ontem por um destacamerb 

ciai requerida por Osmar Marcondes e outro 

hã clima de expectativa e atê certa tensão 

anos e "exige solução antes que haja mortes". (FSP - 14/4/83)

BAHIA EVITA EXPULSÃO DE 20 FAMÍLIAS

0 Departamento de Polícia do Interior - Depin -, da SSP, envia hoje para o município 

de Canavieiras (BA), um delegado especial, para impedir que^20 famílias sejam expul­

sas, amanhã, de suas terras, pelo delegado municipal. A  denúncia foi feita ontem, em 

Salvador, ao- delegado diretor do Depin, por uma comissão de lavradores, afirmando que 

_ ’ ■ o delegado de Canavieiras e Gerson Alves Va

proprietário^da ãrea. A  questão da proprieda 

sub-judioe hã apenas dois anos, embora pos- 

puta jã causou a morte de um lavrador em se- 

a prisão de dezenas de outros. Na semana pas

a expulsão seria parte de um acordo entre 

le, que se diz procurador de um pretenso 

de da ãrea, conhecida como Sarampo, está 

seiros a ocupem hã mais de 20 anos. A  dis 

tembro do ano passado por pistoleiros, e

sada, "como advertência", o delegado prendeu dois lavradores, um deles menor de ida-

de, e anunciou para amanha a expulsão "de 

14/4/83)

TRABALHADORES RURAIS REJEITAM DECRETO S0B3E POLÍTICA SALARIAL

Os trabalhadores rurais de todo o Pais, 

federação Nacional, em nota distribuída o: 

sidencial^que altera a política salarial 

que o salário ê inflacionário, o governo 

tempo o retorno ã  política de arrocho sal, 

legitimamente representado por esse Congrê 

ta assinada pelos presidentes das federa« 

oomo os 10% acima do INPC, a cemestrolidad« 

título de produtividade sejam frustradas 

pectativas em relaçao a um Congresso form^c 

lo voto popular". (FSP - 15/4/83)

todos, com o que puderem carregar". (ESP -

representados pelas 21 federaç<oes e pela Con- 

rrtem ã  Imprensa, rejeitam o decreto-lei pre- 

Diz a nota que, "sob o falso pretexto de 

pretende, com o decreto-lei 2012, a um so 

,srial e o esvaziamento do Poder legislativo, 

sso". Sugerindo a rejeição do decreto, a no 

çpes diz ainda: "Não queremos que conquistas 

e dos reajustes dos salários e o aumento do 

, muito menos, queremos frustrar nossas ex- 

do por deputados e senadores consagrados pe

POSSEIROS PRESOS DENUNCIAM PRESSÕES

A  Comissão de Defesa dos Direitos Humanos 

PA), denunciou em Eelêm que os posseiros 

gurança Nacional e presos no quartel do li?

do

4.

da Ordem dos Advogados do Brasil (secção do 

Araguaia^oondenados com base na Lei de Se 

Comando Aereo Regional, na capital do Esta



d o , _foram coagidos peio advogado Djaima Farias, que os defendia no processo, pela Po­

licia Federal e por fazendeiros e pistoleiros para acusarem os padres franceses Aris- 

tides Camio e François Gouriou, condenados r.o mesmo prooesso. A  denúncia foi obtida 

pela OAB, num encontro da Comissão com oito dos 13 posseiros, quando sete deles pedi­

ram para trocar de advogado, sendo Djaima substituído por Deusdedith Brasil, José Pau 

lo Pertence e José Maria de Alencar. Na nota, a  oomissao da OAB reproduz declarações 

de alguns dos ̂ posseiros, como de Raimundo Coelho, segundo as quais ele foi "torturado 

oom choque elétrico". Simpiicio Vieira disse que recebeu "empurrões e socos", enquan­

to Laônidas Furtado & firmou que foi induzido a declarar que tinha atirado na patrulha 

da Policia Federal e Io Getat, incidente que resultou no processo. E Raimundo Anuncia 

ção, declarou: "Nos mandaram falar mal dos padres para que fossemos absolvidos", rela 
ta a oomissao. (ESP 16/4/83)

OOMIDA ACABA OOM OS SAQUES NO RN

Desesperados com o atraso de 45 dias no pagamento do salãrio mensal de Cr$ 11 mil das 

frentes^de trabalho da Sudene, perto de 300 trabalhadores rurais invadiram anteontem 

W )  município de Santa Crüz, a 115 quilômetros de Natal (RN), em busca de alimentos. Gq 

mo acontece rotineiramente, a situação acalmou-se quando o prefeito providenciou al­

gum alimento e Cr$ 3 mil a cada trabalhador. (ESP - 16/4/83)

POSSEIROS FARÃ0 CONCENTRAÇÃO

Dezenas de posseiros do Pontal do Paranapanema (SP), programaram para hoje, ãs 14 ho­

ras, uma concentração em frente ã  Prefeitura de Teodoro Sampaio, com o objetivo de 

discutir ̂ problemas que enfrentam com ameaças de despejo. Ac encontro deverão compare­

cer também as lideranças sindicais da região, convocadas pelo Sindicato dos Trabalha­

dores Rurais, e o deputado estadual Mauro Bragato, que deve atuar como defensor dos 

posseiros. (FSP - 16/4/83)

GARIMPEIROS TEMEM EXPULSÃO DE SERRA PELADA

Marabá está sob tensão: milhares de garimpeiros de Serra Pelada estão a caminho, vin­

dos do Maranhão e Goiás, preocupados com a conoessão dada ã empresa Docegeo (da Vale 

do Rio Doce), para mecanizar metade do garimpo, que está provisoriamente fechado. A  

^ h c t í c i a  foi dada pelas rádios de Imperatriz (MA) e Araguaina (00), onde vive a maio­

ria des trabalhadores, A  Polícia Federal ficou alerta e já impediu uma reunião dos ga 

rimpeiros residentes em Marabá (PA). Os antigos trabalhadores de Serra Pelada querem 

que o Deputado Sebastião de Moura^- que administrou o garimpo, como homem de confian­

ça do Presidente da Republica - vã ao Presidente Figueiredo pedir que não haja mecani 

zação. 0 deputado também e conhecido como Major Curió do SNI. 0 jornal 0 Liberal, de 

Belém, informou que um grupo de Imperatriz vem para uma reunião, marcada para amanhã, 

a fim de discutir a ameaça de desemprego. (JB - 18/4/83)

ÍNDIOS

EPIDEMIA DE SARAMPO ENTRE OS KAIOWÁ-GUARANI

Em nota distribuída ontem, o Conselho Indigenista Missionário denuncia a morte de 30 

índios Kaiowã-Guarani, da aldeia Amambaí (MS), explicando que as mortes foram provoca 

das por uma epidemia de sarampo. A  assessoria de imprensa da Funai desmentiu a nota 

informando que foram dois os mortos e há 22 doentes Diz ainda o assessor de imprensa

5.



da Funai que as crianças morreram porque 

médica. 0 Cimi afirma que "ê injustificávè 

mia perfeitamente controlável pelos recurs

seus pais recusaram o tratamento da equipe 

1 a morte de tantas crianças por uma epide- 

os médicos disponíveis". (FSP - 12/4/83)

JURUNA QUER QUE ANDREAZZA AFASTE 0 CHEFE DA FUNAI

0 deputado Mario Juruna (PDT-RJ) pediu onp 

za, durante uma audiência de 40 minutos, 

tamento do presidente da Fundação, ooronel 

que ocupam cargos de direção. Juruna entre 

que critica, além do presidente da Funai, 

soria Geral de Estados e Pesquisas (Agesp) 

Corrêa, do Departamento Geral de Administr1' 

"comparece ã  Funai em absoluto estado de 

gosta de índios". No encontro, Juruna tam 

nai, ambora^dois assessores do ministro Ir 

te "porque ê do PDT". Segundo o documento 

cus a a receber as lideranças que vêm a Br 

capacidade para dar solução; não tem sens 

índio. Continuamente ameaça mandar prende: 

luções e ê omisso no cumprimento da lei 

(FSP - 13/4/83)

:em ao ministro do Interior, Mario Andreaz- 

renovação dos quadros da Funai, com o^afas 

Paulo Moreira Leal, e de alguns coronéis 

gou ao ministro um documento de sua autoria 

os coronéis Zanoni Hausen, diretor da Asses_ 

; Anael Gonçalves, assessor; e Luis Carlos 

ação, que, segundo o deputado pedetista, 

ismbriaguez e confessa publicamente que não 

.oem lançou-se candidato ã presidência da Fu- 

ie tenham dito que ele não pode ser presiden 

o coronel Leal "na maioria das vezes se re 

asIlia; quando recebe, confessa que não tem 

ililidade e nem conhecimento pela questão do 

chefes das comunidades que insistem nas so 

ntra corrupção de funcionários da Funai".oi

ELEITO 0 CACIQUE DOS KARAJÃ DE SANTA ISABEL

all0 Karaja Ijoraru foi eleito cacique da 

dígena do Araguaia (00), pelo ooiêgio elei 

/pesar do apoio recebido da comunidade, d 

te da Funai, presentes ã  posse, o novo ca 

vertido pelo filho do antigo cacique que 

zada para agradar ao presidente da Funai 

ças da aldeia, substituira no posto a jun 

58 anos, Arutana, 80 anos, e Atau, 85 ano 

lho de Velhos da tribo, que não tem força 

oentrado apenas nas mãos de Ijoraru, que 

uma guarda especial para impedir o ingres 

com uma branca, com cinco filhos, o novo 

pelo conselhojíe velhos e pelos seios alun 

nega que ele ê  bom pai de família e respe 
ga. (JB - 16/4/83)

KIRIRI RETOMAM SUAS TERRAS

Famintos, 400 índios Xiriri, do município 

das terras da Fazenda Picos, incluída na 

tão ocupada pelo fazendeiro Artur Miranda 

iniciar plantações, além da promessa de q 

tão da posse das terras. (ESP - 16/4/83)

Nesta terça-feira, quando se comemora o D 

que Mario Juruna (PDT-RJ), líder Xavante, 

curso de improviso, Juruna protestara con 

rios de demarcação das terras indígenas e 

sassinados nos últimos dez anos. Entende

eia de Santa Isabel do Morro, no Parque In- 

toral formado pelos índios desta aldeia.

.os caciques das outras aldeias e do presid n 

cique estava nervoso: antes da posse foi ad- 

aquela solenidade era uma "palhaçada" orgard 

Professor de Marajá e Português das crian- 

a que era formada pelos caciques Maluaré,

. 0s três agora passarão a compor o Conse- 

de decisão. Todo o poder estará agpra con- 

jã decretou a lei seca na Ilha e contratou 

so, no local, de bebidas alcoólicas. Casado 

acique da aldeia Santa Isabel ê considerado 

ibs como um "exemplo a ser seguido". Ninguém 

itado por todos. Não bebe, não fuma e não jo

j á e  Ribeira do Pombal (BA), retomaram parte 
área da reserva demarcada pela Funai, até en 

. 0s índios receberam sementes da Funai para 

ue até terça-feira será solucionada a ques-

JURUNA VAI CRITICAR GRUPO DE TRABALHO E IfMSRAR ÍNDIOS ASSASSINADOS

)ia do índio em todo o País, o deputado-caci-

sera o principal orador da Câmara. Num dis- 

ijtra o decreto presidencial sobre novos crité 

homenageará todos os caciques e índios as- 

u cacique-deputado que o novo processo de de



C t

marcação, tema mais importante de seu discurso, propiciara a redução das reservas in­

dígenas porque o grupo de trabalho que estuda as demarcações conta oom a participação 

dos governos estaduais. nEles agora vão botar os representantes dos governos e esses 

governadores todos não querem dar direito para os índios, tomam todos os pedaços de 

terra que podem", afirma Juruna. (FSP - 17/4/83)

MOVIMENTOS POPULARES

FAVELADOS DECEPCIONADOS COM REUNIÃO NA FABES-SP

Os mais de 500 representantes de favelas da Capital que foram ontem ã  Secretaria da 

Família e do Bem-Estar Social, a convite da secretaria Marta Teresinha Godinho, para 

debater com autoridades estaduais e municipais a reivindicação basica de agua e luz 

^f>ara os barracos, saíram de lã de mãos vazias, decepcionados e com a impressão de que 

o enoontro foi meramente promocional, como disseram alguns deles. Na reunião, os fave 

- lados expuseram suas reivindicações e reclamaram da demora do atendimento, pois os pe 

didos estão sendo feitos hã mais de dois anos. Alguns levaram velas acesas, "para mos 

trar a realidade em que vivemos, sem energia elétrica". Marta Godinho, que em reunião 

anterior informara que tinha apenas Cr$ 3,5 milhões para atender as reivindicações, 

afirmou ontem que oonta agora oom o apoio do governo estadual para levar adiante to­

dos os programas para favelados. (FSP - 13/4/83)

INVASORES DE ÁREA D A  LIGHT SÃO REMOVIDOS

Bn paz e sem resistência, 44 pessoas que invadiram o terreno da Light junto a favela 
de Manguinhos, em Bonsucesso, foram transferidas ontem para o Albergue João XXIII, on 

de ficarao, no mãximc, 90 dias, aguardando que um sonho se torne realidade: ter uma 

casa para morar. Nesse período, a Cehab - Companhia Estadual de Habitação, devera en­

contrar uma solução para o problema. A  notícia da remoção dos invasores do terreno da 

Light espalhou-se com a mesma rapidez como a notícia das invasões: ninguém sabe quem 

levou a informação, mas no final da tarde tanto no Abrigo Cristo Redentor, no terreno 

^ i a  Cedae, como nas duas ãreas da Fabrica Nova América, todos jã sabiam que os invaso­

res haviam sido removidos para o Albergue João XXIII. Muitos ficaram apreensivos, te­

merosos de que o mesmo aconteça com eles. (JB - 18/4/83)

IGREJA

D. LUCIANO CABRAL DUARTE QUER A  INTERVENÇÃO DO PAPA

"Chegou a hora de recorrer a Roma, pois a coisa esta grave demais", declarou ontem, 

em entrevista coletiva durante a 21f Assembléia Geral da CNBB em Itaici (município de 

Indaiatuba), o arcebispo de Aracaju, dom Luciano Cabral Duarte, ao defender o recurso 

ã  "palavra do Papa" sobre a divisão do clero brasileiro entre conservadores e progre£ 

sistas. Tido como líder da ala conservadora, dom Cabral^contestou a chamada "Igreja 

popular" , dizendo que ela não é aceitãvel para a fé católica. Foi veementemente con­

testado pelo bispo de São Mateus (ES), dom Aldo J e m a ,  que defendeu a "Igreja próxima 

do povo". (FSP - 12/4/83)
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D. IVO E D. LUCIANO REELEITOS EM ITAICI

Dam Ivo Lorscheiter, bispo de Santa Mariá 

(houve tres em branco e um nulo) e dom 

de São Paulo (229 votos), foram reeleitos: 

e a secretaria geral da CNBB - Conferência 

Uberaba, dom Benedito Ulhoa Vieira (113 

cia. 0 resultado da eleição foi interpre 

da 21f Assembleia Geral da CNBB em Itaici 

tória da ala progressista sobre a oonserv. 

Ihor resposta*' que o episcopado poderia 

Irai Duarte, que obteve apenas 2 votos n<

(RS) - obtendo 171 votos de um total de 257 

Luciano Mendes de Almeida, bispo-auxiliar 

ontem, respectivamente, para a presidência 

a Nacional dos Bispos do Brasil. 0 bispo de 

’tatos), foi escolhido para a vice-presidên- 

tado por bispos e assessores que participam 

, município de Indaiatuba (SP), como uma vi­

ador a. Segundo as mesmas fontes, foi a "me­

ão arcebispo de Aracaju, dom Luciano Ca- 

prêvias para presidente. (FSP ~ 13/4/83)

qar 

.ás

DENUNCIADA INTIMIDAÇÕES AOS PADRES DO PArlA

0 deputado Romero Ximenes (PMDB) denuncio 

va do Para que vãrios padres estrangeiros, 

dos a prestar depoimento no Departamento 

liciais procuram questionar a linha past' 

ocorreu com dois padres que jã comparecei)', 

município de Moju. Romero Ximenes pediu 

deputados para comparecer ã  Polícia Fedei]’, 

tou também que a comissão, caso seja fo: 

dres não venham a sofrer constrangimento 

linha pastoral que desenvolvem porque, de 

autoridade policial. (ESP - 13/4/83)

u ontem, no plenário da Assembléia legislati 

com atuação no Estado estão sendo convoca- 

de Polícia Federal e, nos inquéritos, os po- 

oral que desenvolvem. Pelo menos foi isso que 

a m  para depor, Savio e Sérgio, que atuam no 

. formação de una comissão interpartidãria de 

al e apurar as razões da convocação. Solici- 

a, procure apelar ao DPF para que os pa- 

e também que não sejam interrogados sobre^a 

acordo com o parlamentar, isso não cabe a

rmad

BISPOS APROVAM MOÇÃO CONDENANDO DESEMPREGO

aJU-i
:arii:

0 problema do desemprego não e "uma fat 

uma calamidade social, fruto de uma org; 

ciência dos responsáveis e, de certo modo 

dhos de uma moção aprovada, ontem, pelos 

ral da CNBB, em Itaici. No documento, os 

suir nenhum programa de atendimento ao de 

que, "sem demora, se ponha em pratica ume. 

mediar essa situação". A  elaboração da mcji 

CNBB, Dom Clemente Isnard (Bispo de Nova 

CEIAM em março passado, no primeiro dia 

episoopado. (JB - 14/4/83)

LUTERANOS QUEREM MAIOR ATUAÇÃO NA VIDA DC

Dirigantes luteranos de todo o País c vai): 

verbas para projetos de desenvolvimento 

(SC) para discutir "o papel da Igreja de 

auxílio do Exterior". Segundo o pastor Sí 

IECLB,^a indagação principal e cobre u qi 
tindo é saber "como podemos nos despir de 

nãrio cerca de 50 pessoas ,^entre elas o 

Ernesto Kunerst, e ainda vãrios represent 

de em Genebra (Suíça), da Central Evangê" 

de em Bonn, e da entidade "Pão para o ira 

neiro, Darcy Ribeiro, foi um dos primeircj! 

mento e caminhos para uma justiça social* 

do, quando então serão traçadas diretrizs: 

14/4/83)

idade, como um terremoto ou um furacão, mas 

ização econômica injusta que onera a cons- 

, de toda a coletividade", diz um dos tre- 

bxspos que participam da 21f- Assembléia-Ge- 

bispos lamentam o fato de o Brasil não pos- 

sempregado e fazem um apelo "veemente" para 

política em favor dos trabalhadores para re 

çao foi sugerida pelo vice-presidente da 

Frib u r g o , J U ) , eleito vice-presidente do 

~ assembléia, e imediatamente acatada peloca

PAÍS

co

uai

ios representantes de agências doadoras de 

Exterior estão reunidos em Florianópolis 

Confissão Luterana no Brasil em projetos com 

Ivio Schneider, secretário jde Comunicação da 

os integrantes do seminário estarão refle 

atitudes paternalistas". Participam do senu 

piresidente nacional dá IECLB, pastor Augusto 

tjantes da Federação Luterana Mundial, com se- 

lica de Ajuda para o Desenvolvimento, com se­

io" . Ontem, o vice-governador do Rio de Ja- 

s a falar^sotre as "Causas do subdesenvolvi- 

0 seminário da^IECLB se estenderá até sãba 

s sobre o tema básico dos debates. (ESP -

iurd<



D. IVO DEFINE POSIÇÃO D A  IGREJA

"Sempre fomos contra c  capitalismo e contra o comunismo, e vamos continuar assim até 

o fim da vida. E dentro da Igreja, sonos contra o integrismo ( coito o caso dos 25 pa­

dres de Campos, RJ) e o libertarismo", afirmou o presidente da CNBB, Dom Ivo Icrschei 

ter, ao ser indagado sobre as^declarações do Arcebispo de Aracaju, Dom Luciano Cabral 

Duarte, que denunciou a existência de uma Igreja, no Brasil, nos moldes da nicaraguen 

se, e acusou a CNBB de omissão em relação ao problema. Para Dom Ivo Lorscheiter, "es­

te tipo de^ataque interno nao precisava ter acontecido, e esperamos que os fiéis en­

tendam e não se escandalizem". Dom Ivo se referia, também, a uma carta escrita por um 

bispo (que ele nao identificou) da ala conservadora, acusando os dirigentes da CNBB 

de assumirem posições sem oonsultar o episcopado, e de descumprir até o estatuto da 
entidade. (JB - 16/4/£3)

w  POLÍTICA NACIONAL

PMDB PECHA QUESTÃO SOBRE SALARIOS

A  bancada do PMDB na Câmara dos Deputados resolveu ontem que fechara questão contra o 

Decreto-lei n? 2012, que modifica a política salarial, na reunião do diretorio nacio­

nal,^ a se realizar depois de amanhã. Segundo o deputado Freitas Nobre, líder do PMDB 

na Câmara, apesar de a maioria dos oposicionistas ser contra o decreto, "não se pode 

correr o risco de deixar que cada um vote de acordo oom sua consciência". Na sexta- 

feira, o decreto será lido, passando a correr prazo. Para sua rejeição, serã preciso 

que, no dia da votação, estejam presentes 240 deputados e que a metade vote contra a 

iniciativa. 0 PT também devera fechar questão, na reunião do diretorio nacional, no 

proximo fim de semana, em São Paulo. As duvidas são o PDT e o PTB. No Rio, o presiden 

te da Confederação Nacional da Industria, Albano Franco, disse haver unanimidade em­

presarial a favor da semestralidade dos reajustes. (ESP - 12/4/83)

^URILO É CONTRA SEGURO-DESEMPEEGO

M ü  preferível investir na criação de empregos do que pagar o desemprego", afirmou on­

tem o ministro do Trabalho, Murilo Macedo, ao se manifestar contrario â criação do se 

guro- desemprego. Murilo observou, como exemplo dos custos que o seguro traria ao 

País, que a Espanha gastou, ano passado, nada menos que US$ 5 bilhões com o pagamento 

de seguro-desempregp. Argumentou ser preferível aumentar os recursos para a criação 

de empregos, não descartando definitivamente, contudo, a opção do seguro. Segundo o 

ministro, sé hã duas alternativas em discussão: aumentar os recursos do auxílio-desem 

prego ou ficar ao lado dos que defendem a criação do seguro-desempregp. (FSP - 12/4/83)

PARTIDOS APOIAM LEGALIZAÇÃO D A  UNE

As lideranças do PT, PMDB, PDT e PTB na Câmara dos Deputados garantiram ontem a  presi 
denta da União Nacional dos Estudantes (UNE), Clara Araújo, apoiar^integralmente a lu 

ta pelo reconhecimento da entidade. 0 líder do PDT, deputado Bocaiuva Cunha, falando 

em nome do governador Leonel Brizola, afirmou que "a UNE poderã instalar-se no ̂ terri­

tório livre e democrático do Estado do Rio de Janeiro". A  reunião de Clara Araújo com 

os líderes dos partidos da oposição foi realizada ontem no salao verde da Camara (o 

PDS, embora convidado, não enviou representante). Durante o enoontro, o líder do PT, 

deputado Aírton Soares, propôs a criação de um fundo parlamentar de apoio â  legaliza­

ção da UNE, ao qual os parlamentares destinariam a quantia correspondente a um "je- 

ton", para custear a campanha. (FSP - 13/4/83)

9.



EX-ADVERSÁRIOS NA GUERRILHA OONFRONTAM-SE N A  CÂMARA

Os deputados Jose Gere m o  Neto (FT-SP) e 

pos contrários na Guerrilha do Araguaia, 

meira vez. Quando Genoíno fazia um disc 

dicou aos companheiros mortos na guerri 

indagou: "A que mortos o senhor se refere 

matou" - respondeu dc plenário o deputado 

putado Eduardo Suplicy (FT-SP) referiu-se. 

questão não apenas entre duas pessoas, m> 

respeito ã  relação entre uma pessoa que 

sável pela tortura." (FSP - 15/4/83)

Sebastião Curio (PDS-SP), que lutaram em can 

defrontaram-se ontem, na tribuna, pela pri-

0  de crítica ao modelo eoonômico, e que de-
1 do Araguaia, foi aparteado por Curio, que 

? Aos seus ou aos nossos?" "Aos que V.Exa.

Iranildo Pereira^(PMDB-CE). Em aparte, o de 

a Genoíno e Curio dizendo: "Trata-se de uma 

de questão da Historia do País, que diz 

liavia sido torturada e aquela que foi respon-

urs

U a

I c S

INTERNACIONAIS

EUA DEFENDEM DIREITO DE APOIAR A  GUERRI LF A

A  embaixadora dos EUA nas Nações Unidas, 

ral" de apoiar todos os que combatem o comum: 

gua vem tentando desestabilizar El Salvad< 

Estado e o subsecretário para Assuntos I: 

sandinistas, no momento em que os chance!« 

la, Golômbia e Panamá) iniciavam uma viag< 

farão consultas para a apresentação de unta

PERU MATA 69 GUERRILHEIROS

disse ontem que seu país tem q "direito mo- 

‘smo na America Central, já que a Nicarã- 

or, Honduras e Costa Rica. 0 secretário de 

r ter americanos também fizeram acusações aos 

eres do Grupo ce Contadora (México, Venezue- 

;em de dois dias pela America Central, onde 

proposta de paz. (ESP - 13/4/83)

0 comando militar da zona de emergência de Ayacucbo afirmou ontem que 69 "subversi-

do grupo Sendero Luminoso foram mort os em combates entre os dias 3 e 10 passa-vos"

dos. No dia 3, a guerrilha massacrou 67 camponeses que haviam pedido abertura de pos­

tos policiais em seus povoados, Lunamarcq e Ayacuchana. Segundo o Canal 2 da TV de 

"99 delinquentes subversivios" mortos, foram apreendidos armamentos e

Outras fontes disseram que a operação ini- 

agoio de aviões e hilicoptercs. 0 Sendero

lima, alem dos 

grande quantidade de propaganda política, 

ciada apos o massacre do dia 3 contou corn

Luminoso e uma organização de tendência iraoísta. (JB - 14/4/83)

EX-PRESIDENTE ARGENTINO VAI PARA A  PRISÃO

.er:0 ex-presidente argçntino Leopoldo Galti« 

de prisão, por causa de suas duras críticj, 

guerra das Malvinas. 0 ex-presidente Gai

clarações ao jornal "Clarin", há duas senjanas, criticando a condução da guerra. (FSP 

- 14/4/83)

i  começou ontem a cumprir a pena de 80 dias 

as ã atuação dos comandantes militares na 

ieri também se encontra preso devido ãs de-±i<

OUTRAS

CEI PEDE PUNIÇÃO PARA AT ALLA

No relatõrio da Gamissão Especial de-.Inquérito '(.CEI), paranaense que in-
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vestiga as atividades do grugo At alia em Porecatu serã pedida a intervenção do gover­

no na Usina Central do Paraná, de propriedade do grupo, adiantou ontem em Londrina o 

presidente da CEI, deputado Fiori Luiz (PMDB). Fiori Luiz afirmou que "criminosamen­

te, o governo federal continua liberando recursos para o grupo, mesmo sabendo que a 

empresa não aplicara cjdiriheiro na solução dos problemas socio-econõmicos que cria, 

pois os antecedentes têm provado que o grupo desviou os recursos liberados ate agpra 

para a oompra de terras". (ESP - 12/4/83)

PRESOS QUEREM OFICIALIZAR A  SUA ASSOCIAÇÃO

Desde 1971, quando começaram a se organizar na penitenciária da Ilha Grande, eles se 

dizem responsáveis pelo fim dos assassinatos "quase que diários nos presídios", das 

violências sexuais e do verdadeiro clima de guerra que havia entre os detentos. Sua 

existência, e organizaçao, sempre foi do conhecimento de todos os diretores, inclusi­

ve do^atual diretor do Desipe. Agora, 12 anos apos, eles estão solicitando a sua lega 

lização: ontem, numa reunião entre representantes dos estabelecimentos penais Lemos 

<^3rito e Milton Dias Moreira, foi lançada oficialmente a CIDA - Comissão Interna dos 

Direitos do /penado. A  partir de seu reconhecimento, os detentos pretendem criar uma 

federação, pois as CIDAs já existem em todos os estabelecimentos penais. Outras rei­

vindicações são a abolição do exame de periculosidade e a participação na Comissão de 

Tratamento e Classificação e nos projetos oficiais a c-les relacionados. Hoje mesmo, a 

CIDA do Milton Dias Moreira inicia a limpeza e pintura do presidio, com material doa­

do pelo comercio. 0 diretor do Desipe, informado ontem ã noite do teor das reivindica 

ções, disse que muitas delas jà fazem parte do programa do atual Governo e que, da 

forma ordeira em que foi colocada a proposta, as CIDAs, podem vir a ser reconhecidas. 

(JB - 13/4/83)

APOSENTADOS VAO COBRAR 0 QUE PERDERAM

Os aposentados que ganhavam três salários mínimos em 1980 já perderam, atê hoje,

Gr$ 155.938,80. Caso a Previdência seja obrigada a devolver com juros e correção mone 

tária o que deixou de pagar, aquele valo^ serã, claro, bem superior. Una reivindica­

ção para ressarcir essa perda serã feita pelo Conselho Nacional dos Defensores dos 

/posentados ao ministro Hélio Beltrão. Ontem, nem o ministro da Previdência nem o mi- 

istro do Trabalho, q'xLseram oomentar a revelação da "Folha" sobre o aumento das per­

itas dos proventos dos aposentados com a nova sistemática de reajuste. (FSP - 14/4/83)

PRECONCEITOS ATRAPALHAM 0 DESEMPREGADO

0 preconceito de oor e exigências absurdas por parte das empresas são os principais 

obstáculos encontrados pelos candidatos a empregos, segundo funcionários do Sistema 

Nacional de Emprego (Sine), orgão do Ministério do Trabalho. Há empresas que rejeitam 

candidatos negros, gordos, casados (principalmente se tiverem filhos), oomjnais de 35 

anos ou se apresentam "traços homossexuais". Boa aparência e morar perto são exigên­

cias comuns. 0 fato leva o ooordenador do Sine em São Paulo, apelar aos empresários 

para que "não façam exigências sem sentido". Apos os tumultos da semana passada, cres 

oeu o numero de candidatos que procuram o Sine: ontem, cerca de três mil foram aos 12 

postos da Grande São Paulo. (FSP - 15/4/83)
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CARTA DO LEITOR

IGREJAS E V A N G Ë U  

SOLIDARIAS OOM

As Igrejas Evangélicas da Nicaragua: 

Queridos irmãos e irmãs:

r m

Aconpanhamos em oraçao e em sofrf.

seu país.

Depois da libertação de um gove: 

msaçados por grupos comprometidos com o re, 

internacionais. Conhecemos a crueldade de 

ses; camponeses, mulheres, idosos e crianç. 

o sofrimento das famílias que tiveram que , 

das horríveis ações dos invasores de vossd 

Kos dói também saber que estes 

tados Unidos da America do Norte que apoi 

tabilizar a Nicarágua.

Los clamores do povo nicaraguend 

America Latina. Como irmãos em Jesus Gristi 

riedade ao povo nicaraguense em suas lutas; 

para que Deus os abençoe. Comprometemo-nos; 

da Nicarágua e buscaremos os meios eficazé: 

Que a paz volte a reinar e que 

sinceramente & Jesus Cristo e lutam para 

Justiça.

’imento os acontecimentos que se passam em

* Eratemamente,

Missionário Manoel de Mello (Br, 

Beatriz Ferrari (Argentina) 

(Membros do Comitê Central do 

présentantes de 25 denominações Evangeli 

Mundial de Igrejas. (15/U/83)

CAS D A  M Ë R I C A  LATINA 

0 POVO DA NICARÁGUA

o  sangrento e explorador, voltam a^ser a- 

gime anterior e com interesses econômicos 

que foram vítimas irmãos e irmãs nicaragüen 

as, enfim, o povo sandinista. Acompanhamos 

abandonar suas casas e roças para escapar 

pátria.

asares são sustentados por setores dos E £  

a política de seu governo que tenta dese£

].nv

cim

e encontram eco nas Igrejas Evangélicas da 

o, Senhor da Vida, expressamos nossa solida 

heróicas contra as forças da morte. Oramos 

a denunciar estas violências contra o povo 

s para expressarmos nossa solidariedade.

. graça de Deus esteja com todos os que amam 

iver conforme seus ensinamentos de Paz e

ásil)

Cbnselho Mundial de Igrejas),__em nome dos re- 

cqs presentes ã  Sexta Assembléia do Conselho
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